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FAUNULA PERMO - CARBONIFERA MARINHA
DE CAPIVARí

(Estado de Sao Paulo).
Por

JosUÉ CAl\IARGO l\IENDES

(Com 1 Estampa)

SUMMARY

The marine Permo-Carboniferous faunule of Capivarí. in the
State of Sao Paulo, discovered by O. Barbosa. F. de Almeida.
and S. Petri in 1947, is described, the description being based on
coIletions assembled by these geologists and by S. Mezzalira, of
the Instituto Geográfico e Geologico de; Sao Paulo.
. StratigraphicalIy this marine fossiliferous horizon líes in, the
mid-portion of the Permo-Carboniferons pré-Iratí sequence, and
occurs between glacial sediments.

The folIowing identifications have been made: Brachiopods,
Crurithyris aff. planoconvexa (Shum.). and Rhynchopora grosso-
pLlnctata. sp. n.; and Pelecypods. AvicLllopecten capivaríensis sp. n.;
NUCLllana?sp. ind.,and an undetermined lamellibranch.

The infered age is Upper Carboniferous or Permian. At pre-
sent no positive correlation with other faunules of the same age
can be fixed, either for Brazil or for South America.

RESUMO

Descreve-se a faunula marinha antracolitica de Capivarí. Es-
tado de Sao Paulo. descoberta por O. Barbosa. F. de Almeida eS.
Petri em 1947. baseando-se a descri<;ao em cole<;6es organizadas
por ésses geólogos e por S. Mezzalira. do Instituto Geográfico e
Geológico de Sao Paulo.

A posi<;ao estratigráfica é a do meio pacote permo-carbonifero
pré-Iratí. ocorrendo o horizonte fossilifero marinho entre sedimen-
tos glaciais.

Chega-se as seguintes identifica<;6es: braquiopodes Crurithyris
aff. planoconvexa (Shum.), Rhynchopora grossopLlnctata sp. n.; la-
meIibranquios Aviculopecten capivariensis sp. n.. NLlculana? sp. ind.
e lamelibr,anquio indeterminado.

A idade inferivel é .a do Carbonifero Superior-Permiano.
Nen,huma correla<;ao segura póde ser aventada ao presente com ou-
tras faunulas déssa idade. seja do Brasil ou da America do Su!.
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A) - INTRODU<;Ad neral e por Sergio Mezzalira (Instituto Geográfico e Geológico
de Sao Paulo) que gentilmente colocaram-nas a sua, disposi<;;ao para
estudo. Realizou ainda urna investiga<;;ao de campo, para a obser-
va<;;ao da estratigráfia local.

É facil compreender-se a importancia desses horizontes mari-
nhos da bacia do Paraná para o problema da correla<;;ao com as
sequencias da bacía do Amazonas, da bacia Maranhao-Piuí ou ou-
tras camadas permo-carboniferas da America do Sul. já náo fosse
o vijente problema da data<;;ao dos sedimentos glaciais. Fazem-se
necessárias descri<;;5es pormenorizadas e bóas ilustra<;;5es do mate-
rial fossilifero, a fim de que o confronto se torne realmente signi-
ficativo e que se pessa ajuizar bem sobre o seu valor cronologico.

Infelizmente pouco se pode esclarecer sobre á cronologia da
faunula versada: a amplitude apontada é a do Carbonifero Supe-
rior-Permiano, e é por hora tudo que se pode dizer. No tocante á
correla<;;ao os resultados sao igualmente modestos. Neste terreno,
aliás, quando se disp5e de dados tao escassos, é aconsel4.avel toda
a cautéla; correla<;;5es apressuradas podem ter reflexos funestos na
literatura. Por isso o autor evitou enfase sóbre qualquer das pos-
sibilidades, apenas lembrando-as.

A composi<;;ao da faunula em base das cole<;;5es manuseadas
pelo autor, é constituida de braquiopodes dominantemente e de la-
melibr,anquios, mais escassamente.

As identifica<;;5es atingidas sao as seguintes:

A mais antiga constata<;;ao de fauna marinha nos terrenos per-
mo-carboníferos pré-Iratí da bacia do Paraná, deve-se a E. P. de
Oliveira. (17, p. 52-4). Trata-se da ocorrencia de Passinho, Es-
tado do Paraná, verificada em sondagem. Seguiram-se as desc¿-
bertas de ocorrencias similares em Bela Vista, Estado de Sta. Ca-
tarina, e em Teixeira Soares, Estado do Paraná, ambás devidas
aquele mesmo autor. (Idem).

Em 1929, Anibal AlvesBastos descobriu em Santa Catarina,
na regiáo de Taió, sedimentos marinhos com lamelibrfmquios e rá-
ros braquiopodes.

Sucedeu-se a descoberta em 1944 de camadas com moluscos

marinhos em Baitaca (proximidades de T eixeira Soares), Rio da
Areia e Arroio do Monjolo, Estado do Paraná, primeiramente cons-
tatadas por F. W. Lange (12).

Em 1945, E. Dolianiti noticiou (6) o achado de braquiopodes
marinhos em Bagé, Rio Grande do Sul. Pesquisas subsequentes
detuadas por Martins (14) e Martins e Sena Sobrinho (15), am-
pliaram o conhecimento dessa faunula.

Data de dezembro de 1947 a primeira constata<;;ao de faunula
permo-carbonífera marinha no Estado de Sao Paulo, descoberta
essa devida a Almeida, Petri e Barbosa e verificada nas proximi-
dades de Capivarí.

Afaunula de Taió, Santa Catarina, foi versada por C. Reed
em dois trabalhos (21 e 22) e: é, sem dúvida, a melhor estudada
até aquí. conquanto o estado de conserva<;;ao dos fósseis, nao per-
mita verifica<;;ao de caracteres internos.

A faunula de Teixeira Soares, Passinhos, Bela Vista etc. des-

coberta por Oliveira e pelo mesmo descrita, sucintamente, mais tar-
de (18 e 19) também nao é muito satisfatória quanto a conserva-
<;;20, o seu conhecimento podendo ser dito aínda precario.

As faunulas de Baitáca e de Rio da Areia, etc., Parana, des-

cobertas por Lange ainda nao foram estudadas, sabendo-se porém
que constam, de Aviculopecten, outros lamelibranquios e gastero-
podes (12).

Quanto ao material de Capivarí, numa nota de Almeida e Bar-
bosa (2) foi listado como segue:

Ambocoelia planoconvexa, Rhynchopora sp. e outros rincone-
lidios; Aviculopecten sp. e outros lamelibranquios; gastropodes; es-
camas de peixe.

O seu estado de conserva<;;ao nao é ótimo, mas oferece moldes
internos que mostram aspectos interessantes a sistemática.

Na elabora<;;ao deste trabalho o autor contou com cole<;;5es or-
ganizadas pelos Drs. Almeida e Barbosa para a Divisao de Geo-
logia. e Mineralogia do Departamento Nacional da Produ<;;áo Mi-

Crurithyris aff. planoconvexa (Shum.).

Rhynchopora grossopunctata Mendes, sp. n.

Aviculopecten capivariensis Mendes sp. n.

Nuculana? sp. ind.

Lamelibranquio indeterminado.

Os fósseis se distribuem subcaoticamente em mafriz siltosa,
ocorrendo vários moldes de valva s conjugadas. Nao há conserva-
<;;ao do material original,' mas de moldes internos ou externos.

Parece tratar-se de urna thanatocoenosis, a julgar pela asso-
cia<;;20: braquiopodes e lamelibranquios bentonicos associados a
Aviculopecten (provavelmente de habito pelágico). É interessante
recordar, nesse sentido, que o habito das conchas pectiniformes do
Paleozoico póde nao ser o mesmo das modernas pectens.

B) - LOCALIZA<;AO GEOGRÁFICA E POSI<;AO ESTRATIGRAFICA

O jazigo fossilifero que contem a faunula objeto do presente
trabalho situa-se a cerca de 6 km a SSE de Capivari, na rodovia
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dessa cidade para Salto, e a cerca de 450 m 'além do ribeirao Agua
do Tropeiro.

I I I
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acamamento com seixos angulares esparsos de tamanhos vádos tnai>
dominantemente de 1-2 cm. Adma, ocorre um sedimento fino de
tonalidade rosa ou amarela, com seixos igualmente angulares. mas
meúdos. Nao mostra acamamento e parece ser de origem glacial.
Lentes de arenito e aparentemente, também, de argjlito in,terca-
lam-se. Essa litologia domina até o espigao da colina (cerca de
10 metros de espessura) que se situa a mais ou menos 500 m de
distancia do jazigD. Material similar se interp5e entre o horizonte
de tilito e as camadas fossiliferas, Há que assinalar aquí porém,
a existencia de um trecho profundamente decomposto, Nao foi
dado ao autor verificar qualquer indicio seguro de quebra entre
as camad5s fossiliferas e es se sedimento fino. Parece ocorrer entre-

tanto, uma leve perturba<;ao, em nivel lógo acima dos fósseis; len-
tes de arenito, por exemplo, mostram-se anormal mente resistentes
sugerindo uma certa dóse de metamorfismo.

Do horizonte fossilifero para o talvegue (ribeirao, Agua do
Tropeiro) exp5em-se siltitos amarelados, na sec<;¿o inf~rior pro-
fundamente decompostos, desgragando-se em tabletes a\iermelha-
dos; em posi<;ao mais ou menos simetrica a esta faixa, na encosta
do lado oposto, em rela<;ao ao ribeirao Agua do Tropeiro, afloram
varvitos com seixos. O topo des te s situa-se topograficamente
8-10 m abaixo do horizonte fossilifero, o local dessa verifica<;ao dis-
tando cerca de 450 metros do jazigo e cerca de 50 m do ribeirao
citado. A altimetria foi executada com aneroide. e a inclina<;ao das
camadas, suposta muito pequena, nao foi computada.

A espessura da camada con ten do os fós!}eis mai:ii1ftós aquí des-
critos parece ser pequena, de cerca de 20-30 cm. Os fÓsseis con,-
sistem em moldes dispostos subcaoticamente na matriz.

J. B. W oodworth (28) que excursionou pela regiiio em 1909,
forneceu um apanhado sobre a sua geologia, apresentando a des-
ni<;ao de uma sec<;ao geológica efetuada entre Itaicí e Piracicaba,
que passa por Capivarí, além de um esbo<;o geologico do percurso
realizado com a discrimina<;ao litologica.

Segundo esse trabalho, a litologia da faixa em que se situa a
cidade de Capivarí, e que atinge a E o sitio de sec<;ao que descreví
acima, é referida como tilito arenoso (Sandy tillite), provaveImen-
te em aten<;ao a litologia dominante e nao a de detalhe.

De acordo com Barbosa e Almeida que mode~namente estuda-
ram a regiao (2), o horizonte marinho em quest50 faz parte da
forma<;ao que denominaram Capivarí, e teria posi<;ao média na se-
quencia pré-Iratí dessa bacia.

Tal posi<;ao seria inferiveI da mapea<;ao por eles levada a efei-
to (Comunica<;ao verbal de F. Almeida). Nenhuma sondagem, po-
rém, patenteou material fossilifero cossimilar.

Sem duvida, partindo-se da suposi<;ao de que o pacote permo-
carbonifero pré-Iratí apresenta um mergulho uniforme para W e

SITUAyAO DO JAZIGO COM FAUNULA MARINHA

Escolo

]¡g. 1

O autor visitou a localidade por duas vezes, na segunda das
quais (1951) ten do investigado ligeiramente a estratigráfia local.

As camadas fossiliferas sao siltitos amarelo-desbotados, mal
acamados que afloram no come<;o de uma' encosta. Cerca de uma
vintena de metros acima ocorre um horizonte de tilito amarelo sem
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que o tectonismo interveniente foi de pequena importancia e ten-
do-se em vista a amplitude geográfica do seu afloramento, chega-
riamos a conclusáo de 'que a posÍ<;áo provavel desse horizonte ma-
rinho é a da parte média do pacote. As circunstancias indicam ain-
da uma situa<;;áo en.tre sedimentos glaciais, como aliás aquel es au-
tores .afirmam.

De acordo com Barbosa e Almeida (2) a sequencia permo-
-carbonjfera pré-Iratí teria na bacia do Tiete cerca de 1.100 m de
espessura, a forma<;;áo Capivarí iniciando-se a 590 m .acima da base
e medindo 100 m de espessura individual. As paginas 9-10 do seu
trabalho, descrevem a forma<;;ao Capivarí, dando informes ligeiros
sobre a ocorrencia fossiliferamarinha.

N a nomenclatura dos antigos geólogos paulistas seguida em
linhas gerais por Washburne (27), os sedimentos permo-carboni-
feros pré-Iratí se dividem em duas séries, das quais a inferior é
designada Glacial ou Itararé, e a superior, Tatuí. O autor decli-
na-se de discutir aquí o problema latente dessa nomenclatura, lem-
brando apenas que dado o reconhecimento de uma endenta<;;áo aín-
da que pro-parte, dos sedimentos glaciais e os sedimentos fluvio-
-lacustres portadores de carváo, Moraes Rego (24) designou aqué-
la sequencia serie Itararé- T ubarao, e recentemente Barbosa e AI-
meida (2) a designara m Tubarao, dando as si m a este no me , ori-
ginalmente empregado por I. C. White em Santa Catharina, uma
acep<;;áo nova.

A coluna estratigráfica da bacia do Paraná no Estado de Sáo
Paulo pode ser discriminada do seguinte modo:

BACIA DO PA.RANÁ

(Estado de Bao PauJo)

FORMAQOES IDADES

Série Baurú Cretáceo

Série Sao Bento
- Discordancia -
{ Eruptivas básicas

Arenito Botucatú Eomesozoico

Série Passa Dois
-- Discordancia -

{ Forma<;ao Corumbatai Permiano
Forma<;ao Irati

Série '.ruba~o (= GJaci;i1 + Tatuí)
- Discordáncia -

(Arenito Faxina)
- Discordáncia -

Permo-Carbonifero

Série Paraná Devoniano

Granitos e metamórficas Pré-Devoniano

A posi<;;áo estratigráfica das demais ocorren.cias fossiHferas ma-
rinhas permo-carboniferas pré-Iratí da bacia do Paraná nao se acha
devidamente esclarecida. As camadas de Teixeira Soares com p.e-
quenos braquiopodes e lamelibranquiosocorrem acima das camadas
recentemente descobertas em Baitaca e Rio da Areia (Consulte 1
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e 13) e todas estas entre sedimentos glaciais. Também em Bela
Vista, Santa Catarina, camadas correlacionaveis as primeiras ocor-
rem entre tilitos (vide 28, fgs. 18, 17) i o que, na acepr,;áo até há
pouco vigente, equivaleria a considera-las dentro da "série Itararé".

As camadas de Taió, Santa Catarina, portadoras de aviculo-
pectinidios, primeiramente tidas como pertencentes a série Itararé,
foram demonstradas pertencerem a "série Tubaráo" (" supra-tilitica
e portadora do carváo") (4). Mas como no caso anterior, ternos
que considerar o problema da endentar,;ao entre essas duas séries
demonstrada em certos lugares.

No caso das ocorrencias de Bagé e circunvizinhanr,;as, Rio
Grande do Sul. o problema acha-se igualmente aberto, podendo
entretanto. vir a ser demonstrada urna equivalencia entre essa fa u-
nula e a de Teixeira Soares (15).

C) - IDADE

A simples constatar,;áo de Crurithyris aff. planoconvexa
(Shum.) e de duas especies novas, respectivamente, de Aviculo-
pecten e Rhynchopora, além do genero Nuculana, este com du-
vidas, só indica, cronologicamente, o Carbonifero Superior ou Per-
miano.

Crurithyris planoconvexa distribui-se do Carbonifero Superior
ao Permiano Superior, de acordo com a literatura. N.a America
do Sul ocorre no Permo-Carbonifero de Barreal. Argentina, na sé-
rie Itaituba do Amazonas. e no Permo-Carbonifero da Bolivia e
Perú; na America do Norte tanto na Pensilvaniano (Carbonifero
Superior) como no W olfcamp (= Sakmariano da Russia), isto é
Permiano Inferior.

Rhynchop9;ra grossopunctata sp. n. assemelha-se um tanto aos
fósseis da Bolivia que Kowlowski (11) diagnostic:ou como R. niki-
tini Tsch.; bem como a R. illinoisensis (W orthen) da America do
Norte. Porém o conhecimento dos caracteres dos espécimes de Ca-
pivarí ainda é incompleto para se afianr,;ar um gráu elevado de pa-
rentesco. Interessante lembrar, nesse sentido, que King (9) sino-
nimiza R. illinoisensis (W orthen) e R. nikitini Koslowski (non
Tschern); enquanto que aquele autor acusa R. illinoisensis no

Wolfcamp, e admite que o "Carbonifero" da Bolivia seja dessa
ida de, deve-se recordar que os espécimes tipos de illinoisensis pro-
cedem do Pensilvaniano de IlIinois.

Em suma, a ámplitude cronologica admissivel. em vista do co-
nhecimento presente desse material. é a do Carbonifero Superior-
Permiano. O problema da fixar,;áo da idade Carbonifera Superior
ou Permiano para a sequencia permo-carbonifera pre-Iratí, conti-
nua, pois, no mesmo pé que antes do conhecimento da presente fa u-
nula.

-9-

D) - CORRELA<;AO

jI

A faunula de Capivarí no estado atual do seu conhecimento
nao parece encontrar perfeita coidentidade de composir,;ao nas fau-
nulas já estudadas das bacias do Paraná, Piauí-Maranháo, ou Ama-
zonas. A faunula de Río da Areia, Paraná, ainda náo foi descrita,
pelo que fica em aberto o seu confronto.

O fato de nao ocorrerem faunulas coindenticas nessa bacia ou
em bacias diferentes náo exclui, aliás, a possibilidade de sincronis-

mo, com facies ¡sacro nos mas diversos. Nao devemos olvidar que
o conhecimento da faun,ula de Capivarí, bem como das demais em
geral é ainda precario para urna boa definir,;ao no campo das cor-
relar,;oes.

A constatar,;ilo de Crurithyris planoconvexa, bem como de urna
Rhychopora' um tanto seme1hante a R. nikitini da Bolivia tráz a
considerar,;áo urna possive1 re1ar,;áo com a faunula permo-carbonifera
desse país e do Perú; ha que considerar aquí náo só a distancia
geográfica como o panorama paleogeografico. Lembre-se ademais
que os lamelibranquios do Permo-Carbonifero da Bolivia e do Perú,
náo foram ainda estudados. Mais factivel. mas ainda realizavel.
seria a correlar,;áo dentro da mesma provincia sedimentar, isto é,
da bacia do Parana.

Na faunula de Taió (21 e 22), Santa Catarina, ocorrem avi-
culopectinidios: diferem porém, de Aviculopecten capivariensis tanto
no tamanho como na ornamentar,;áo. O genero Nuculana por
enquanto nao foi aí constatado; nem do lado dos braquiopodes,
Crurithyris ou Rhynchopora. No Rio Grande do Sul. verificou-
-se (15) o genero Aviculopecten nas camadas marinhas de Sáo
Gabriel-Sáo Sepé. O autor teve oportunidade de examinar es se
material e pode afirmar que se distingue de A. capivariensis.

Assim fica aberto o problema do Mar de A viculopcten da
bacia do Paran a ter-se constituido de urna unica ou de va-
rias ingressoes.

Na faunula de Teixeira Soares, Passinho, Bela Vista, ocorrem
Ambocoelia roxoi Oliveira que pode, eventualmente, corresponder
a uma Crurithyris, assim como Leda woodworthi Oliveira, que
tambem pode corresponder a urna Nuculana; mas esta nao se asse-
me1ha a Nuculama? sp. de Capivarí. Contudo com colétas mais am-
plas de ambas as faunulas podera ser reconsideradó o problema
de um liame eventual.

Na faunula de Barreal (20), Argentina, ocorre uma Aviculo-
pecten, A. barrealensis Reed, cuja ornamen,tar,;ao é similar a de
A. capivariensis. A sua forma, porém é algo diversa; mais curta e
mais larga. Pouco, porém, se pode. inferir sobre a variabilidade
dessas duas especies, porquanto a diagnose em ambos os casos foi
baseada no conhecimento de urna unica valva esquerda. Em Bar-
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real também estao presentes apud Reed, Ambocoelia planoconvexa
Shum, e Nuculana cL bellistriata Stevens,

Ao que o autor saiba, a idade do horizonte superior de Bar-
real, onde ocorrem as especies acima mencionadas, também nao se
acha bem solucionada, sendo a faunula referida como permo-carbo-
nifera, -

O Permo-Carbonifero marinho da Africa também nao parece
oferecer qualquer faunula de composi<,;ao similar,

Na Africa o Permo-Carbonifero marinho, no presente estado
dos con.hecimentos, ocorre na Africa Sudoeste (Camadas com Eu-
rydesma e Conularia, Dwyka), na Africa Oriental Inglesa (cama-
das com Liebea, Gervillia, Modiolopsis) e Madagascar (camadas
com Productus Spiriferina, etc.), além da ocorrencia da Tunisia
(camadas com Lyttonia, ete.). Pelo mais, o que se conhece sao
camadas marinhas com fauna do Carbonifero Inferior.

ternamente disposto em rela<;;ao a linha mediana, O conjunto todo
ocupa a por<;;ao médio-posterior da concha.

O processo cardinal é simples, corresponden do a urna saliencia
relativamente pequena na regiao cardinal-. Ocorre urna crista me-
diana separando as impress6es musculares mais externas, a moda
de um septo. As fossetas dentarias formam entre sí um angulo de
cerca de 150°.

Dimensoes:
e L

Valva pedicular (molde int.) (Col. D.G.M.(*). n. 4.187) Est. l. fig. 1 8mm 9,5mm
Valva pedicular (molde interno) 11,5 13,(
Valva braquia1 (molde interno) (Col. D.G.M., n. 4.188) Est. l, fig. 2 5,5 8,5
Valva braquial (molde interno) - 8.5 11,5

1 -- Crurithyris aff. planoconvexa (Shum.)

Oliveira (19) descreveu da faunula de Teixeira Soares. Pa-
raná, Ambocoelia roxoi sp. n. baseado só em moldes de valvas ven-
trais. N¿o esclareceu o motivo de nao te-las atribuido a espécie
planoconvexa, mencionando apenas os caracteres diferenciais entre
A. roxoi e A. planoconvexa varo guadalupensis Girty e A. umbo-
nialta Hall. A presen<;;a de um sinus na valva pedicular nao afasta
a possibilidade da mesma ser referivel a Ambocoelia ( Cruri-
thyris) planoconvexa urna vez que isso se dá num molde interno,
A segunda espécie, A. umbonata Hall, é colocada hoje no genero
Ambocoelia s.s. e é urna especie do Devoniano.

Para atribuir-se com certeza urna concha ao genero Crurithy-
ris (8) torna-se necessário a observa<;;ao dos caractéres internos da
valva braquiaI. o qúe no caso de A. roxoi ainda nao foi dado fazer.
A sua determina<;;¿o generica fica, pois, dependendo de estudos fu-
turos.

No material marinho de Barreal, Argentina coleta do por Du
Toit, C. Reed (20) verificou a presen<;;a de urna valva pedicul,ar
que atribuiu a Ambocodia planoconvexa Shum.; Derby também re-
fere a presen<;;a dessa espécie na série Itaituba do Amazonas (5).

As conchas da Bolivia referidas por Kozlowski (11) como
A. planoconvexa nao correspondem a forma aquí discutida; com
efeito as conchas de Capivarí sao mais curtas e mais largas; os
cruralia sao aparentemente maiores e mais robustos, É de se admi-

tir, porém, um certo gráu de varia<;;ao para a espécie e a discrepan-
cia nao parece ser essencial. Aliás é até provavel que se trate de
'uma espécie compósita, dada a sua larga distribui<;;ao geográfica
(America do Norte, America do Sul, Asia, ete.) e geo!ogica (Car-
bonifero Superior, Permiano), Branson (3) refere C. planoconvexa
da Bolivia como non Shumard e sim Kozlowski, motivado em nao
sei que fátos.

E) - DESCRI(:AO PALEONTOLOGICA

1 - BRACHIOPODA

Est. 1, fig. 1-3.

Material: vários moldes internos e externos de ambas as val-
vas.

Ocorrem no material de Capivarí vários moldes internos e ex-
ternos de um braquiopode do genero Crurithyris.

Os moldes internos mostram satisfatoriamente as impress6es
musculares, ete., de modo que n¿o pode restar duvida quanto a
referencia generica,

As conchas sao de tamanho relativamente grande para a es-
pecie, ligeiramente mais largas que altas, a largúra maxima ocor-
rendo na parte média da concha,

A valva pedicular é fortemente convexa. O seu molde interno
mostra um sulco mediano relativamente estreito, nem sempre bem
marcado. Na regiao umbonal desses moldes frequentemente ocor-
rem estrias fasciculares, póssivelmente deixada por musculos aduto-
res. Vem-se ainda linhas de crescimento subconcentricas,

As impress6es externas deix.adas pelas valva s braquiais lem-
bram, á primeira vista, as das Chonetes, A valva dorsal é fraca-
mente convexa, Possui um sinus raso, relativamente amplo na parte
mediano-posterior da valva. Observa-se urna ornamenta<;;ao consti-
tuida. de inumeras impress6es puntiformes alinhadas em fileiras sub-
concentricas, correspondentes, provavelmente, a pequenos espinhos
regularmente dispostos,

Os moldes internos dessa valva mostram dois pares simétricos
de impress6es musculares alongadas, o menor sendo o mais curto
e o mais interiormente situado, e o maior,.o mais longoe mais ex- (*) D.G.M. = Divisao de Geologia e Mineralogia do Departamento Nacional

da Produ<;ao Mineral, Rio de Janeiro.
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2 ~ Rhynchopora grossopunctata J\iendes s. n. auricula pasteriar já é de 31. A auricula pasteriar também é ca8~
tela da, padenda-se abservar aí pela menas duas castelas. Nenhu-
ma das duas auriculas se acha campletarn,ente canservada.

Auriculas bem destacadas da corpa, subplanas, pela menas a
pasteriO'r. ""-

Aq castelas saa tadas de urna só ardem. relativamente delga-
das e cabrem tada a carpa da cancha. As fila, de dispasic;:aa
transversal, sao também de urna só ardem, relativamente finas, cer-
ca de 5 par espac;:a de 1 mm, dandO' um aspectO' reticulada a can-
cha. Na auricula pasteriar essas ,[ila também estaa presentes e se
adensam. Canfinam-se aas espac;:as intercastais, perdendo a sua
individi.talidade através das castdas.

Oscantarnas da malde estaa parcialmente abliteradas.
Caracteres internas descanhecidas.

Est. 1, fig. 4-7.

Material: várias mal des internas e externas de ambas as val-
vas.

Canstam da material estudada numerasas maldes internas de

um rincanelidea subpentaganal punctada que pela farma e arna-
mentac;:aa lembra a braquiapade da Perma-Carbanifera da Balivia
que Kaslowski descreveu sab a égide de Rhynchopora nikitini Tsch.
assim cama R. illinaisensis (Wharten) da America da Narte.

Cancha relativamente grande (para a genera Rhynchopora)
maiar que R. carbonada (Mc Chesney) da Carbonifera Superiar
da America do Narte (vide, p. e., 7) e que as acima mencianadas.
Maiar também que as da Salt Range (India).

De 20-22 castdas radiais. NO' sinus da valva pedicular acar-
rem, em geral, 5 castelas.

Os maldes internas da valva braquial naO' saa plenamente sa-
tisfatarias de mada que as maldesartificiais ddes abtidas esclare-
cem só em parte e estrutura de regiaa cardinaL abserva-se, parém,
a presenc;:a de urna camara crural triangular. DadO' a canhecimen-
ta incampleta da regi¿a cardinal da valva braquiaL pader-se-ia pen-
sar na alternativa de atribuir a farma aa genera Camarotoechia,
naO' f6sse a presen,<;;a de punctae na cancha.

Coma se pade abservar da cansulta de Tschernyschew (26
t. 6, fig. 20), para R. nikitini e também Stuckenberg (25, t. 3,
fig. 11-12) para R. nikitini, e R. variabilis (Idem, fig. 13), estas saa
menares.

A punctua<;;aa, é grasseira; num malde favaravel estimei cerca
de 20 punctae por mm2.

Dimensoes (parte canservada):
A = 13 mm; C = 105,5 mm. (Cal. D.G.M., n. 4.191).

Dimensoes:

Pela arnamentac;:aa lembra Aviculopten barrealensis Reed, do
Paleozaica Superiar da. Argentina (20, p. 142-3, t. 3, fig. 14).
A julgar pela ilu8trac;:aa, A. barrealensis apresenta, entretantO', um
cantarna diferer¡.te; e mais curta.

Distingue-se das Aviculopecten descritas da Brasil tanta da
bacia da Paraná (*), cama da Amazonas. A unica Aviculopecten
até agara referida na bacia Piauí-Maranhaa era mal canservada a
que impO'ssibilita a canfranta.

Os lamelibranquias da Perma-Carbanifera da Balivia parecem
ser escassas e naO' faram ainda. estudadas.. Um exame do Perma-
-Carbanifera de diversas regi6es da mundo naO' lagrau fixar uma
farma caidentificavel. Na Managrafia de De Kanin¿k (10) figu-
ram alguns aviculapectinideas da Carbanifera de escultura um tan-
ta similar; diferem, parém, em parmenares.

O genera Aviculopecten é cansiderada aquí nO' sentida que lhe
imprimiu NewelI (16).

e L
Valva braquial (molde interno) (Co!. D.G.M.. n. 4.189) Est. 1. fig. 4 15mm 18,5mm
Valva pedicula.r (molde interno) (1dem. n. 4.190) Idem, fig. 7 14,5 16,n

Há parém, individuas que atingem 2 cm de camprimenta, bem
cOma individuas menares, talves mais javens.

II ~ LAMELLIBRANCHIATA

2 ~ Nuculana1 sp. ind.

Est. 1, fig. 10.

Est. 1. fig. 8 e 9.

Material: um malde interna de valva direita.

Cancha pequena, subtriangular, inequilateral; afilada na par-
c;:aa pasteriar; maderadamente canvexa. Umba saliente subcentral
(mais praxima da barda anteriar). Angula apical de cerca de 120°.

1 ~ Aviculopecten capivariensis Mendes sp. n.

Material: um malde externa de valva esquerda; fragmentas de
impress6es externas.

Canch'a pequena, subaval (maiar diametra a da altura), ma-
deradamente canvexa, pra8óclina, an<:.mla apical de cerca de 90°.
Multicastata; na valva esquerda, em que se baseia maiarmente esta
descric;:aa, a numera das castelas é de 15; nas alturas da base da

(*) Durante a impressao deste artigo chegou as maos do autor o trabalho
"Aviculopectencambahyensis n.sp.", da autoria de E. Martins (Bo!. Mus. Nac.,
N. S., Geologia n. 13, 5 D.. 6 fig.. Rio de Janeiro, 1951), que descreve um lame-
libranquio do Permo-Carbonifero do Rio Grande do Su!. Nao hiL, Dorém, seme-
lhan<;a alguma entre o material riograndense e o de Capivari, quanto a orna-mentagao.
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Superficie ornamentada com inumeras costelas finas subcon-
centricas (cerca de 6 costelas por 1 mm de extens50. Parece haver
tendencia a forma~ao de nódulos nessas costelas.

Dimensóes:
A = 35 mm. [Col. I.G.G.(*) 515-1]., C = 6 mm;

Caracteres internos desconhecidos.
A falta de conhecimento dos caracteres internos motiva a du-

vida quanto a atribui~ao generica.
Simplesmente pelos caracteres externos, a concha pode le m-

brar outras Nuculana, como por exemplo a que Reed figurou de
Barreal. Argentina (Horizonte Superior de Du Toit) sob a égide
de Nuculana (Leda) cL bellistriata Stevens (20). Porém N. bel-
listriata da America do Norte, é mais longa. Com rela~ao a
concha designada por Oliveira Leda woodworthi (18, p. 20', ilust.)
procedente de Passinho, Estado do Paraná, assemelha-se pela or-
namenta~ao, mas distingue-se pelo contorno que nao é, como nesse
caso, claramente luniforme,

3 - Larndibranquio in.det.

Material: um molde interno de valva direita; Col. D.G.M., n.
4.192.

Consta no material um molde de valva direita de um lameli-
branquio de porte médio, suboval. com o umbo um tanto saliente
e anterior.

Observam-se linhas de crescimento subconcentricas. O con-
torno acha-se obliterado na regiao do apice do umbo e na extremi-
dade anterior do molde (ponto de convergencia dos bordos antero-
-dorsal e antero-ventral),

A extremidade posterior é curva, passando suavemente ao bor-
do ventral que também é pronunciadamente convexo,

Dimensóes:
C = 17.5 mm; A = 13 mm.

O seu tra~ado, com umbo subanterior, sugere formas da fa-
milia Grammysidae, como por exemplo Edmondia.
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EXPI.ICACÁO DAS ESTAIUPAS

ESTAMPA r

Fig. 1 - Crurithyris aff. planoconvexa (Shum.). Molde interno da valva pe-
dicular. X 2 1/2 (Aprox,j. Cole~ao D.G.M., n. 4,187.

Fig. 2 - Idem - Molde interno da valva braquiaI. X 6 (Aprox.j. Col. D,G.M.n. 4.188.
F'ig. 3 - Idem - Molde artificial da mesma valva. X 6 (Aprox.j.
F'ig. 4 - Rhynchopora grossopunctata, sp. n. Molde interno da valva braquiaI.

X 3 (Aprox.j. Col. D.G.M.. n. 4.189.
Fig. 5 - Idem - Por<;ao da vaiva braquiaI. Molde interno. X 8 (Aprox.j.

Col. 1.G,G., 518-1.
F'ig. 6 - Idem - Molde artificial da mesma. X 8 (Aprox.j.
F'ig. 7 - Idem - Molde interno da valva pedicular. X 2 1/3 (Aprox.j. Col.1'.G,M" n. 4.190. .
Fig. 8 - Aviculopecten capivariensis, sp. n. Molde externo de valva esquerda.

X 2 (Aprox.). Col. D.G,M., JI. 4.E'1.
Fig~ 9 - Idem -- Molde artificial de por~ao de valva esquerda, mostrando por-

menor da escultura. X 12.
Fig. 10 - Nuculana? sp. Molde interno da valva direita. X 7 (Aprox.j. Col.

1.G.G., 5]5-1.
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